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RESUMO 

Este artigo busca analisar o conceito de cadeias produtivas aplicadas à comunicação, com 

foco nas dinâmicas da produção jornalística. A pesquisa qualitativa, baseada em revisão 

bibliográfica e análise documental, utiliza autores como White (1950), Tuchman (anos 

1960 e 1970), Wolf (1987) e Traquina (2004) para compreender as rotinas produtivas do 

jornalismo, que envolvem diversos agentes, como jornalistas, plataformas e o público, e 

destaca como transformações tecnológicas e econômicas demandam reorganizações 

constantes, afetando a noticiabilidade e o mercado de trabalho. O estudo visa contribuir 

para o entendimento do jornalismo como processo em constante adaptação e atualização.  
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INTRODUÇÃO 

Na função de levar informações à sociedade, com senso crítico e plural, o fazer 

jornalístico passa por escolhas e decisões sobre o ato de informar. Sendo assim, há uma 

série de etapas necessárias para que as informações sejam apresentadas de forma 

interessante e tecnicamente adequada, para oferecer dados e conteúdos relevantes à 

população para a construção da opinião pública.  

Nesse cenário, percebe-se que ao longo dos anos o jornalismo vem atuando tanto na 

elaboração das notícias em veículos de comunicação como na área organizacional, na 

construção da identidade e imagem de organizações públicas e privadas. Portanto, é 

possível analisar como conceitos de rotina produtiva do jornalismo, debatidos a partir de 

White, Tuchman e Wolf, por exemplo, podem ser percebidos e adotados como padrões 

de referência para o reconhecimento de uma cadeia produtiva da comunicação a partir da 

prática jornalística mediante os avanços tecnológicos. 

 

METODOLOGIA 

A abordagem metodológica adotada neste artigo é qualitativa, combinando revisão 

bibliográfica e análise documental. A revisão de literatura fundamenta-se em referenciais 

teóricos sobre economia política da comunicação, teorias para prática do jornalismo 

diário, atualizações do mercado profissional jornalístico e estudos de cadeias produtivas, 

examinando sua aplicação ao setor da comunicação. A análise documental abrange 

estudos acadêmicos e casos específicos que ilustram a organização e a transformação 

dessas cadeias em um cenário de constantes mudanças. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O referencial teórico utilizado apoia-se nos estudos sobre teorias do jornalismo, 

analisando como os processos de produção e distribuição de conteúdo se organizam 

aplicando conceitos de cadeias produtivas na comunicação.  

Modelos de cadeia são explorados para compreender a interdependência entre os agentes 

envolvidos, desde a apuração e redação até a circulação e consumo das informações. 

Além disso, considera-se o impacto das inovações tecnológicas e das novas práticas 
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jornalísticas, que reconfiguram continuamente essas cadeias, influenciando a produção e 

a disseminação de conteúdos em múltiplas plataformas. 

 

ANÁLISE E PRINCIPAIS RESULTADOS 

Os pontos levantados na pesquisa evidenciam a complexidade da organização produtiva 

na comunicação, destacando a interdependência entre os agentes e os desafios impostos 

pela digitalização e pela convergência midiática. O jornalista contemporâneo assume um 

papel multifuncional, desempenhando atividades que vão desde a apuração e redação até 

a edição e distribuição de conteúdos em diferentes plataformas.  

Esse novo perfil profissional impacta diretamente a configuração das cadeias produtivas, 

tornando-as mais dinâmicas e exigindo uma adaptação constante dos profissionais e das 

empresas de comunicação. A integração entre tecnologia e jornalismo amplia 

oportunidades para inovação na produção e circulação da informação, mas também impõe 

desafios quanto à formação dos jornalistas e à gestão eficiente dos processos produtivos 

dentro do mercado de comunicação. 

 

CONCLUSÃO 

A análise das cadeias produtivas aplicadas à comunicação revela a importância desse 

modelo para a compreensão das transformações do setor. A interconexão entre os 

diferentes agentes e a necessidade de adaptação contínua tornam-se fundamentais para a 

sustentabilidade da área. As mudanças tecnológicas e econômicas impactam diretamente 

a configuração dessas cadeias, demandando reestruturações nos modelos de negócio, nos 

formatos de trabalho e nas políticas públicas voltadas para o setor. O estudo contribui 

para o aprofundamento das discussões sobre os processos produtivos na comunicação e 

suas implicações no cenário atual e futuro: ao seguirem uma cadeia produtiva estruturada 

e com interesses voltados para a isonomia, os processos jornalísticos entregam notícias 

com uma maior credibilidade ao público. Dessa forma, garantir a precisão e 

imparcialidade das informações com uma comunicação jornalística baseada em 

procedimentos rigorosos e uma metodologia visando princípios éticos ajuda a contribuir 

para a construção de uma sociedade pautada na pluralidade e equidade social. 
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